Desenvolvimento de metodologias apropriadas para uma estratégia de sustentabilidade em projetos de extensão universitária
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A inserção e atuação da Universidade Católica de Brasília na cidade satélite do Riacho Fundo II, por meio de metodologias desenvolvidas pela instituição para a alfabetização de jovens e adultos e implantação de uma comunidade educativa, nos permitem constatar que o projeto de extensão “Alfabetização e Comunidade Educativa no Riacho fundo II” consegue superar o nível da assistência social e do paternalismo, presente na prática de outras propostas, criando formas de sustentabilidade na comunidade inserida. Essas metodologias são denominadas Alfabetização na Perspectiva Histórica e Comunidade Educativa e, por meio delas, observa-se que, mesmo sendo este um projeto em andamento, a universidade já conseguiu superar os resquícios de assistencialismo que marcam a cultura das instituições educacionais de nível universitário e desenvolveu uma relação de parceria e de troca de conhecimentos, assessorando na formação de um grupo gestor na comunidade. Como resultados desse processo, surgem ações continuadas nas áreas de cultura – cine-clube, música, teatro –, produção de imagens, artesanato e pedagogia da alternância, além da alfabetização de jovens e adultos. Dessa forma, verifica-se que a aprendizagem está sempre presente nas ações que são pensadas e realizadas pelas pessoas da comunidade. Nesta análise, conclui-se que a comunidade educativa proposta pela universidade como um agir coordenado da instituição e pessoas da cidade satélite tem caráter de extensionalidade, com potencial para os participantes desenvolverem capacitação e auto-gestão para elaborar projetos próprios de melhoria da qualidade de vida local.
